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Resumo

As partes aéreas de Cordia verbenacea
-

Abstract

The green parts of Cordia verbenaceae
for this use are described in terms of botany, pharmacognosy, pharmacology and toxicology with a view to the 
development of a phytotherapy drug.

para produção industrial.

Sinonímia

Cordia salicina DC, Cordia curassavica Jacq. (veja abaixo), Cordia cylindristachya
Lithocardium fresenii Lithocardium salicinum Lithocardium verbenaceum
Matos, 2002).

Nomes comuns

Baleeira, erva-baleeira, camarinha, catinga-de-barão, cordia, erva-balieira, balieiracambará, erva-preta, 

Matos, 2002).
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Variedades e espécies correlatas

Cordia superba Cham., Cordia rufescens Cordia 
sellowiana Cham., Cordia myxa L. (Barroso et al., 

Cordia monosperma Jacq. 
C. verbenacea, 

et al., 2004).

História

-
reas da Cordia verbenacea -
tórios por aplicação tópica.

Cordia curassa-
vica
como sinonímia a Cordia verbenacea, mas ainda exis-
tem controvérsias porque há diferenças morfológicas 
entre elas (Carvalho, 2010).

O gênero Cordia

medicamentos e por inúmeras espécies apresen-

-
cológicos para Cordia verbenacea

-

impacto importante no cenário da indústria farmacêu-

O gênero Cordia
subtropical do mundo, ocorrendo na Austrália, Nova 
Caledônia, América Central, Guiana e no Brasil (Rapi-

A espécie Cordia verbenacea é nativa do Brasil, en-
contrando-se do Ceará ao Rio Grande do Sul, pre-
ferencialmente na faixa de 500 a 1000m do litoral 
sempre acompanhando as áreas abertas da orla do 

Cultivo e propagação

Propagada usualmente por sementes, pode sofrer 

provavelmente por outros fatores.

Descrição da planta

-

Folhas simples, alternas, coriáceas, aromáticas, de 
-

-
tos quando maduros apresentam a coloração vermelha.

Ventrella e colaboradores (2008) desenvolveram um 
estudo morfológico e histoquímico dos tricomas glan-
dulares das folhas de Cordia verbenacea, reconhe-
cendo duas classes, globular e reniforme. Os tricomas 

essencial terpenóide, enquanto que nos reniformes 
ela contém principalmente compostos fenólicos, como 

Material vegetal usado

Folhas

Montes Claros - MG, mostraram que o melhor horário 
para coleta das folhas para extrair o óleo essencial da 

nesses horários obteve-se maior produção.

Componentes químicos principais

-

ácidos graxos.

trans-  
C. verbenacea 

apresentando como maiores constituintes o -pineno 

-
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vados -felandreno, citronelol acetato, -elemeno, 
-gurjuneno, biciclogermacreno,  -cadineno, espa-

Em outro trabalho Santos et al. (2006) encontraram 

-pine-
trans

-
tos predominantes.

O -humuleno é um importante constituinte do óleo 
da Cordia verbenacea e foi designado como principal 

-
-humuleno encontra-

do em Cordia verbenacea, planta fresca, em quatro 
municípios paulistas. Além do trans

Flavonóides

por Bayeux et al. (2002) em Cordia verbenacea. Tam-

Ácidos e ésteres
O ácido rosmarínico foi encontrado no extrato hidro-
alcoólico das folhas da espécie descrita (Hage-Melim, 

-

(Arrebola et al., 2004).

Notável também neste óleo é a presença de um lipí-
deo cianogenético, que é um diéster graxo de hidroxi-

metilacrolein-cianidrina em que as duas hidroxilas são 

Usos medicinais

Usos apoiados em dados clínicos

e antiúlcera (Ventrella et al., 2008).

Usos descritos em farmacopéias e sistemas tradi-
cionais de medicina que têm apoio experimental
A Cordia verbenacea é administrada internamente na 
forma de chá para artrite, reumatismo e problemas de 

descrevem seu emprego em doenças osteoarticula-
res (artrite, gota, dores musculares e da coluna).

O Formulário Nacional Fitoterápico da Farmacopéia 
Brasileira (ANVISA, 2011) descreve o uso tópico das 
folhas de Cordia verbenacea
em forma de infuso, como compressa ou em forma 
de pomada.

Usos descritos na medicina popular não apoiados 
em evidência experimental ou clínica

-
-

-

-
nam o chá das folhas como hemostático e no trata-
mento de tumores.

-
ca e oral.

-
dade dos extratos em vários modelos experimentais 

carregenina foi administrado por via oral o extrato hi-
Cordia verbenacea 

-

-

o sexto dia. O extrato inibiu a formação de granulo-
mas nos animais tratados. Em testes de medição de 
aumento da permeabilidade vascular osanimais rece-
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kg), tendo como resultado redução da permeabilidade 
vascular e resposta para histamina. Foi observada 

Na suposição que o principal componente antiin-
-

-

por carragenina em ratos Wistar foram administradas 
-1 

de artemetina, via oral, onde os níveis de dosagem 
maiores inibiram o edema num grau comparável com 

efeito semelhante foi observado no ensaio do gra-

-1. Os resul-
tados dos experimentos com artemetina na dose de  

-1 -1 não demonstra-
ram sinais farmacotóxicos.

-

de C. verbenacea em ratos. Em ensaio de edema 
-

-
mação gástrica distingue o extrato da maioria dos 

administração tópica foi examinado o efeito do ex-

superou aquele do controle naproxeno um inibidor 

de edema de pata com o extrato hidroalcoólico em 
-

tados (Sertié et al., 2005).

Bayeux et al. (2002) que avaliaram a atividade an-
tiedematogênica do extrato bruto da parte aérea de 
C. curassavica
sinonímia de C. verbenacea, e de uma fração enri-
quecida de artemetina. No modelo de edema de pata 

-
cida por artemetina não mostrou atividade. Assim a 
presença de um outro componente com atividade an-

do grupo de Sertié, Ticli et al. (2005) demonstraram 

rosmarínico, e os pesquisadores do grupo de Calix-
-

-
terpenos (Fernandes et al. 2007; Medeiros et al, 2007; 
Passos et al. 2007).

Passos e colaboradores (2007) avaliaram a ativida-

óleo essencial das folhas e de alguns constituintes 
ativos presentes no óleo. O tratamento sistêmico com 

carragenina e, em camundongos inibiu a atividade 

neuropeptídeo associado com estresse psicológico, a
histamina e o fator de ativação de plaquetas. Estudos 
com os componentes sesquiterpênicos, -humuleno 

o -humuleno ocasionava uma redução da produção 
do fator de necrose de tumor TNF , da interleucina IL-
-1 , da prostaglandina PGE2, do óxido nítrico sintase 

também exercia efeitos semelhantes embora não ini-
bisse interleucina IL-1 , e os dois sesquiterpenos se 
equivaleram a dexametasona usada como controle
(Fernandes et al., 2007). Os sesquiterpenos não ini-

-

a dexametasona.

Extendendo os estudos destes dois sesquiterpe-

LPS em pata do rato, foram observados a redução 
B. 

, o edema na pata e o 

por LPS e nenhum dos dois interferiram com as qui-
nases das classes proteína mitógeno ativada - MAP, 

JNK (Medeiros et al., 2007).

Continuando o estudo dos sesquiterpenos, Rogério 

alergias respiratórias e o efeito de mediador da via 
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doses diárias de -
sagem de 50mg.kg-1 (de cada dos terpenos), via oral 
ou -humuleno (1mg.ml-1 via aerosol) como dose pre-
ventiva por 22 dias. O -humuleno se revelou como 

e da ativação de fatores de transcrição [INF -, IL-5, 
CCL11, (LT)B4 e NF- B].

Atividade antiúlcerogênica
-

Cordia verbenacea

importante efeito de proteção à mucosa gástrica, re-
-

mostraram que o extrato também protegia o estômago 

etanol-ácido clorídrico. O grau de proteção alcançado 
era o dobro do registrado por Sertié e equipe quando 

-

como possivelmente associado à ação antioxidante 
do extrato.

Atividade analgésica
Em ensaio com o objetivo de avaliar a atividade anal-

C. 
verbenacea

nos modelos de placa quente (56oC), ácido acético 

água a 51ºC.

Atividade antiofídica
Seguindo um uso tradicional de C. verbenacea contra 
veneno de cobra, foi examinado o efeito do extrato 
hidroalcoólico da folhas contra o veneno de jarara-
cussu, Bothrops jararacussu. O extrato inibiu a ação 
hemorrágica do veneno bruto. O ácido rosmarínico, 
isolado do extrato metanólico das folhas também ini-
biu a hemorragia como também a citotoxicidade e a 
miotoxicidade do componente fosfolipásico do veneno 
BthTX-I, e em menor grau da outra fosfolipase BthTX-
-II, mas não teve ação sobre o efeito edematogênica 

rosmarínico com as fosfolipases mostraram o encaixe 

et al. 2005).

Atividade antimicrobiana
Carvalho Jr. e equipe (2004) avaliaram a atividade 
antimicrobiana do óleo essencial das partes aéreas 
e folhas da espécie Cordia verbenacea frente a bac-
térias Gram-positivas e Gram-negativas pelo método 
de difusão em ágar. Foram observadas atividades 
positivas contra bactérias Gram-positivas (duas espé-
cies de Staphylococcus, uma delas S. aureus
5051; duas de Bacillus) e contra fungos (oito espécies 
de Candida, uma delas C. albicans, várias cepas, e 
uma de Cryptococcus), mas contra apenas um gêne-
ro de Gram-negativas (Protium mirabilis e P. vulgaris), 
enquanto os demais gram-negativos (duas espécies 
de Enterobacter, Escherichia coli, Klebisiella pneumo-
niae, Pseudomonas aeruginosa, e duas espécies de 
Salmonella) foram resistentes.

Atividade esquistossomicida
A atividade de uma fração etanólica de C. verbenacea 

chistoso-
ma mansoni foi avaliada in vitro (vermes acasalados 
em meio de cultura) e in vivo (camundongos). Os re-
sultados indicam atividade sobre os vermes adultos in 
vitro e possivelmente alguma ação in vivo
al., 2010).

Farmacocinética
C. verbena-

cea foi associada principalmente com -humuleno, 

avaliando a velocidade de absorção e excreção após 
administração oral, endovenosa e tópica. A absorção 
do humuleno é rápida alcançando a concentração 

kg) e após 30min quando administrado como óleo 

órgãos como o fígado foi observado e demonstrou-se 
que ultrapassa a barreira sangue-cérebro. A aplicação 
tópica de fórmulas como o creme ou o spray também 
resultou em rápida absorção. Após 4h a redução da 

grande parte oxidado a vários epóxidos pelos citocro-

Toxicologia

In vivo
Na série de trabalhos sobre a farmacologia de Cordia 
verbenacea em animais de laboratório não foram ob-
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servadas níveis sig de toxicidade aguda nos 

Roldão et al., 2008). Sertié et al. (2005) mostraram 

por via oral a ratos fêmeas ou machos antes do aca-
-

tou o ciclo das fêmeas nem o desenvolvimento normal 
dos fetos, nem a estrutura óssea, maturação sexual 
ou fertilidade deles.

Nos estudos de fase I (Calixto e Vergnanini 2000-

Cordia 
verbenacea por aplicação tópica são seguras e não 
apresentaram qualquer reação alérgica ou irritativa 
nos voluntários sadios que participaram do estudo.

Ensaios Clínicos

al. 2000 e 2001), fase II e fase III (Refsio et al., 2005) 

tolerabilidade da Cordia verbenacea na forma de cre-

-humuleno, conforme citação na Enciclo-

Nos estudos de fase II para avaliar o uso da Cordia 
verbenacea de aplicação tópica no tratamento da dor 

-
-

tados com Cordia
ótima ou muito boa, enquanto o mesmo foi observado 

dietilamônio (emulgel). Já nos estudos de fase III com
268 pacientes, os resultados indicaram que o creme 
de Cordia verbenacea
tendinite e dor miofascial quando aplicado no local 
da lesão a cada 8 horas. A avaliação comparativa do 
creme de Cordia verbenacea

que Cordia -
clofenaco para os casos de tendinite crônica, dor mio-

associadas (Refsio et al., 2005).

Em estudo clínico fase III, aleatório, duplo-cego e 
comparativo, com os mesmos produtos nas mesmas 

traumáticas). Os pacientes foram divididos em 2 gru-

o creme de Cordia e diclofenaco-dietilamôneo (emul-
Cordia

verbenacea
-

inalterado. O tratamento com o diclofenaco dietila-

do mesmo, porém, em menor proporção quando 
comparado a Cordia verbenacea

-

permaneceu inalterado. O estudo detectou apenas um 
caso de evento adverso (prurido no local de aplicação), 
possivelmente relacionado ao medicamento. Ambos os 
tratamentos apresentaram excelente segurança, não 

-
dade entre os dois medicamentos (Brandão et al, 2006).

Efeitos adversos

Em geral não foram encontrados relatos de efeitos 
adversos com exceção do caso isolado acima citado.

Precauções

Gerais
O tratamento deve ser suspenso em caso de alergia 
(ANVISA, 2011).

Genotoxicidade
Não foram encontrados relatos de efeitos adversos.

Carcinogenese, mutagenese 
Não foram encontrados relatos de efeitos.

Efeitos sobre a fertilidade

administrado por 45 dias consecutivos, via oral, em 

sinal de toxicidade para o feto (Sertié et al., 2005).

Formas de dosagem e Posologia
-

te reumatóide, gota, dores musculares e da coluna, 
-

mas de apresentação são recomendadas:
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Infusão: o Formulário (ANVISA, 2011) recomenda 
preparar a infusão com 3g de folhas secas em 150mL 

das folhas frescas ou secas à sombra e recomenda 

Tintura -
menda 3 colheres de folhas em uma xícara de álcool 

aplicada de 4 em 4 horas no local afetado. O uso inter-
no da tintura é indicada para uso em adultos na dose

Saúde, Memento terapêutico, RJ, 2002).

Em compressas pode também ser usada empregando fo-

O Formulário (ANVISA, 2011) descreve uma pomada 

100g de base de lanolina e vaselina. Baseado em da-
dos clínicos acima esta pomada teria que ter um teor 

Akisue, M.K.; Oliveira, F.; Moraes, M.S.; Akisue, G.; 

droga e da tintura de Cordia verbenaceae -
raginaceae. Revista de Ciências Farmacêuticas, v. 5, 

Ameira, O.A.; Pinto, J.E.B.P.; Cardoso, M.G.; Arrigo-
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